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No retângulo Grid Spacing, defina o espaço entre as linhas de grade, aumentando ou diminuindo o 
número de unidades na caixa Units. 
 
No retângulo Zoom Factor, defina o fator de zoom, digitando o número que determinará quantas 
vezes o desenho será aumentado ou diminuído. 
 
 
Guia Background Image 
 
Na guia Background Image, escolha a imagem para ser colocada de fundo de tela, definindo a 
posição ou ajustando o desenho no tamanho de janela. 
 

 
Figura 8.5. Propriedades de Imagem 

 
Selecione a opção Select New Image para escolher um bitmap como imagem de fundo de tela. A 
caixa de diálogo Open abrirá para selecionar o arquivo. 
 
Selecione a opção Delete Current Image para apagar a imagem que estiver sendo usada na área 
de desenho. 
 
Selecione a opção Uses Transparency para selecionar uma cor da imagem como transparente. 
Clique no retângulo Color para abrir a paleta de cores e selecionar a cor. 
 
Defina as propriedades de visualização, tais como colocar a imagem em uma determinada posição, 
ou esticá-la no tamanho da janela: 
 

• Center Image: posiciona a imagem no centro da área de desenho. 

• Stretch Image to Window Size: altera o tamanho da imagem até ajustá-la ao tamanho da 
janela. 

• Stretch Window to Image Size: altera o tamanho da janela de documento até ajustá-la ao 
tamanho da imagem. 

• Place Image At: define a posição da imagem dentro da área de desenho. Para definir a 
posição horizontal, digite ou selecione um valor na caixa X. Para definir a posição vertical, 
digite ou selecione um valor na caixa Y. 

 
No retângulo Settings Above For, defina a posição da imagem para toda a área de desenho, 
selecionando a opção Whole Drawing, ou para cada página de impressão, selecionando a opção 
Each Printable Page. 
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8.5 

Propriedades do Objeto 
 
Esta seção mostrará uma breve explicação sobre as propriedades do objeto. Por exemplo, é 
possível modificar a posição, o tamanho, a cor da linha, a cor de preenchimento e os atributos do 
texto de um bloco desenhado na janela de Estratégia. 
 
Clique com o botão direito do mouse no bloco ou objeto na janela de Estratégia e clique 
Properties. A caixa de diálogo Object Properties será mostrada. 
 

 
Figura 8.6. Propriedades do Objeto 

 
Depois de editar as propriedades, clique Ok para confirmar as alterações e fechar a caixa de 
diálogo. 
 
Clique Apply para aplicar as mudanças e poder visualizar as mudanças na janela de Estratégia 
sem fechar a caixa de diálogo das propriedades. Não é possível desfazer as alterações depois de 
clique neste botão. 
 
Clique Cancel para descartar as alterações e fechar a caixa de diálogo. ATENÇÃO! As alterações 
não serão descartadas se o usuário clicou Apply antes de clicar Cancel. 
 
As guias Line, Fill e Text Attributes têm três botões adicionais, que estarão disponíveis quando ao 
menos um atributo de objeto for alterado: 
 

• Inherit: aplica a configuração padrão ao objeto. 

• Revert: retorna as propriedades à configuração anterior. 

• Set As Default: aplica a configuração atual como configuração padrão para os objetos. 
 
 
Guia General 
 
Na guia General, é possível alterar com precisão a posição e o tamanho do objeto selecionado. A 
barra de Status, na parte inferior da janela do Syscon, exibe informações sobre a localização do 
cursor, enquanto o mouse é movido pela a janela de Estratégia. 
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Figura 8.7. Propriedades Gerais 

 
No retângulo Position defina: 
 

• A posição horizontal do objeto, digitando ou selecionando um número na caixa X. 
• A posição vertical do objeto, digitando ou selecionando um número na caixa Y. 

 
No retângulo Size defina: 
 

• A largura do objeto, digitando ou selecionando um número de unidades horizontais na 
caixa Width. (A largura mínima são 75 unidades) 

• A altura do objeto, digitando ou selecionando um número de unidades verticais na caixa 
Height. (O comprimento mínimo são 44 unidades) 

 
 
Guia Line 
 
Na guia Line, altere os atributos da linha do objeto selecionado. 
 

 
Figura 8.8. Propriedades de Linha 

 
No retângulo Thickness defina a espessura da linha selecionando um número. Exemplos: 
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Figura 8.9. Espessura de Linha 

 
No retângulo Style selecione o estilo da linha: tracejada, pontilhada, linha traço-ponto, traço-ponto-
ponto, ou linha sólida, que é o padrão do Syscon. Exemplos: 
 

 
Figura 8.10. Estilos de Linha 

 
Clique no retângulo Color para abrir a caixa Color e selecionar a cor da linha na paleta. Exemplos: 
 

 
Figura 8.11. Cores de Linha 

 
 
Guia Fill 
 
Na guia Fill, o usuário poderá alterar todos os atributos de preenchimento do objeto selecionado. 
 

 
Figura 8.12. Propriedades de Preenchimento 

 
Selecione um dos efeitos de preenchimento: Hollow, Solid ou Hatched. 
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O retângulo Style estará disponível quando o efeito de preenchimento selecionado for Hatched. 
Veja os exemplos de estilos de linha: 
 

 
Figura 8.13. Estilos de Preenchimento 

 
O retângulo Color estará disponível para os efeitos de preenchimento Solid e Hatched. Clique no 
retângulo para abrir a caixa Color, selecione a cor na paleta de cores e clique OK. 
 
 
Guia Text Attributes 
 
Na guia Text Attributes, altere os atributos do texto do objeto selecionado. 
 

 
Figura 8.14. Propriedades de Texto 

 
Selecione uma das opções: 
 

• Full Quality: esta opção limita o texto aos atributos do Windows. Não será possível tratar 
o texto como um objeto, alterando o tamanho ou os atributos de linha e de preenchimento. 

• Fully Resizable: esta opção permite que se modifique qualquer atributo de texto como se 
fosse um objeto. 

 
Escolha o estilo de fundo de tela para o texto: 
 

• Transparent: configura o fundo de tela como transparente. 

• Opaque: configura o fundo de tela preenchido. 
 
O retângulo Background Color ficará disponível para a opção Opaque. Clique no retângulo para 
abrir a caixa Color. Escolha uma cor na paleta e clique Ok. 
 
O botão Font abre a caixa de diálogo Font. Selecione o tipo, o estilo e o tamanho do texto, e clique 
Ok para concluir. 
 
Selecione o alinhamento do texto: clique Left para alinhar o texto à esquerda; clique Center para 
centralizar o texto; ou clique Right para alinhar o texto à direita. 
 
 



Seção 9 
 

9.1 

BARRAS DE FERRAMENTAS 
 
Para ativar uma barra de ferramentas, vá ao menu Tools, selecione Tool Boxes e clique na opção 
referente a barra de ferramentas. Uma marcação aparece em frente à barra de ferramenta se ela já 
estiver aberta. 
 
As barras de ferramentas serão posicionadas no lado esquerdo da janela do Syscon, mas podem 
ser arrastadas para qualquer lugar na janela. Os menus Tool Boxes listam as mesmas 
funcionalidades disponíveis nas barras de ferramentas. 
 
 

Barra de Ferramentas Principal 
 
A barra de ferramentas principal é ativada automaticamente com o Syscon. 
 

 
Figura 9.1. Barra de Ferramentas Principal 

 

 - Botão New 
Clique neste botão para criar um arquivo de projeto. Veja a seção Criando um Arquivo de 
Projeto. 
 

 - Botão Open 
Clique neste botão para abrir um arquivo de projeto. Veja a seção Abrindo um Arquivo de 
Projeto. 
 

 - Botão Save 
Clique neste botão para salvar o projeto de configuração. Veja a seção Salvando o arquivo de 
Projeto. 
 

 - Botão Cut 
Clique neste botão para remover o objeto selecionado e colocá-lo no Clipboard. 
 

 - Botão Copy 
Clique neste botão para copiar o objeto selecionado para o Clipboard. 
 

 - Botão Paste 
Clique neste botão para copiar o conteúdo do Clipboard para o ponto de inserção. Este comando 
está disponível somente se um objeto foi recortado ou copiado. 
 

 - Botão Print 
Clique neste botão para imprimir a configuração do projeto ou os objetos desenhados na janela de 
estratégia. Veja a seção Imprimindo a Configuração do Projeto. 
 

 - Botão Print Preview 
Clique neste botão para visualizar o projeto antes de imprimir. É possível mudar a configuração de 
impressão e selecionar os objetos que se deseja imprimir. Veja a seção Visualizando a 
Impressão. 
 

 - Botão View/Edit Mode 
Clique neste botão para alternar entre os modos de visualização (View Mode) e edição (Edit 
Mode). Este botão só estará habilitado quando o Database Manager estiver sendo executado e o 
Syscon estiver operando em modo Multi-Usuário. 
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 - Botão Commit 
Clique neste botão para salvar as alterações feitas na configuração atual no Database Manager. 
 
Este botão só estará habilitado quando o Syscon estiver operando em modo Multi-Usuário e 
a comunicação com a planta estiver em modo Offline. 
 

- Botão Revert 
Clique neste botão para descartar as alterações feitas na configuração atual e restaurar o arquivo 
de configuração original do Database Manager. 
 
Este botão só estará habilitado quando o Syscon estiver operando em modo Multi-Usuário e 
a comunicação com a planta estiver em modo Offline. 
 

 - Botão Online 
Clique neste botão iniciar a comunicação. Se o botão está selecionado, o Syscon está operando 
no modo Online. 
 

 - Botão Refresh 
Clique neste botão para atualizar as informações mostradas na janela do Syscon. Este botão só 
estará habilitado quando a comunicação estiver em modo online, e somente para as janelas de 
projeto, Fieldbus, Live List e Block List. 
 

 - Botão Error Log 
Clique neste botão para abrir janela de Registro de Erros. Esta janela reporta os erros que ocorrem 
durante a comunicação. 
 

 - Botão Show/Hide 
Clique neste botão para mostrar ou ocultar informações detalhadas sobre o tipo dos blocos, 
parâmetros dos blocos, tipo dos instrumentos e macro-ciclo do fieldbus. 
 

 - Botão Contents 
Clique neste botão para abrir a janela de ajuda do Syscon. 
 
 

Barra de Ferramentas de Estratégia 
 
A barra de ferramentas de Estratégia é ativada com a janela de estratégia. Use estas ferramentas 
para criar e manipular blocos, links e modelos de estratégia. 
 

 
Figura 9.2. Barra de Ferramentas de Estratégia 

 

 - Botão Select 
Clique neste botão para selecionar qualquer objeto na janela de estratégia, para mover, alterar o 
tamanho do objeto, editar nomes, etc. 
 

Para selecionar somente um objeto na janela de estratégia, clique no botão  e clique no objeto. 
 

Para selecionar dois ou mais objetos na janela de estratégia, clique Select , segure a tecla Shift 
no teclado pressionada e clique nos objetos que se deseja selecionar. Ou clique em qualquer área 
vazia na janela de estratégia, segure o botão e arraste o mouse, uma caixa aparece ao redor dos 
objetos que se deseja selecionar. 
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 - Botão Modify 
Clique neste botão para modificar a forma de um objeto, redesenhar links, alterar o nome de um 
parâmetro, de um bloco ou link. 
 
Para usar esta ferramenta, primeiro selecione o objeto e depois clique no botão Modify. Clique 
sobre qualquer alça do objeto e arraste o mouse até obter uma nova figura. Veja a seguinte 
ilustração: 
 

Alças do Objeto 

Cursor 

Anel Modificado 
 

 

Para redesenhar um link, clique Select  para selecionar o link e clique Modify. Clique sobre a 
linha do link para criar uma nova quebra. Ou clique em uma quebra de linha com o botão direito 
para removê-la. 
 

Nova Quebra 
de Linha 

 
 
Se o ponto atual está configurado como ponto de referência, pressione a tecla Ctrl enquanto 
arrasta para posicionar o ponto na mesma direção horizontal ou na mesma direção vertical. Ou 
pressione a tecla Shift enquanto arrasta para posicionar o ponto na direção diagonal. 
 
Se o ponto anterior estiver configurado como ponto de referência, pressione a tecla Ctrl enquanto 
arrasta para desenhar uma linha horizontal ou vertical a partir do ponto anterior. Ou pressione a 
tecla Shift enquanto arrasta para desenhar uma linha diagonal a partir do ponto anterior. 
 
Se um próximo ponto estiver configurado como ponto de referência, pressione a tecla Ctrl 
enquanto arrasta para desenhar uma linha horizontal ou vertical em relação ao próximo ponto. 
Pressione a tecla Shift enquanto arrasta para desenhar uma linha diagonal em relação ao próximo 
ponto. 
 

 
 
Para modificar o nome de um parâmetro, de um link ou de um bloco, clique Modify e clique no 
nome. Escreva o novo nome e clique na área de desenho para concluir. Quando o nome do bloco é 
alterado, o bloco é automaticamente atualizado na janela Process Cell e na janela Fieldbus. O 
nome do parâmetro não é alterado nestas janelas. 
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 - Botão Function Block 
Clique neste botão e clique na área de desenho para criar blocos. A caixa de diálogo New Block 
será mostrada. Configure os atributos do bloco e clique Ok para adicioná-lo. Veja a seção Criando 
Blocos na Janela de Estratégia para mais informações. 
 

 - Botão Link 
Clique neste botão para criar links entre os blocos. Clique com o botão direito no bloco, escolha o 
parâmetro de saída, clique em outro bloco e escolha o parâmetro de entrada. Veja a seção 
Criando Links para mais informações. 
 

 - Botão Import Strategy Template 
Clique neste botão para importar um modelo na janela de estratégia. A caixa de diálogo Open 
aparecerá. Selecione o arquivo do modelo e clique Open. O modelo será automaticamente 
adicionado à janela de estratégia. Veja a seção Arquivos de Modelo para mais informações. 
 

 - Botão Export Selected Strategy as Template 
Clique neste botão para criar um arquivo de modelo com os blocos e links selecionados na janela 
de estratégia. A caixa de diálogo Save aparecerá. Escreva um nome para o arquivo de modelo e 
clique Save. Veja a seção Arquivos de Modelo para mais informações. 
 

 - Botão On Line Monitoring 
Clique neste botão para colocar a estratégia de controle em modo on-line. 
 
 

Barra de Ferramentas de Caracterização 
 
A barra de ferramentas de Caracterização é mostrada na caixa de diálogo Block 
Characterization. 
 

 
Figura 9.3. Barra de Ferramentas de Caracterização 

 

 - Botão Auto 
Clique neste botão para configurar o parâmetro Mode Block com o valor Auto. 
 

 - Botão Man 
Clique neste botão para configurar o parâmetro Mode Block com o valor Manual. 
 

 - Botão Cas 
Clique neste botão para configurar o parâmetro Mode Block com o valor Cãs:Auto. 
 

 - Botão OOS 
Clique neste botão para configurar o parâmetro Mode Block com o valor OOS. 
 

 - Botão Input 
Clique neste botão para exibir os parâmetros de entrada do bloco. Um parâmetro de entrada obtém 
seu valor de uma fonte externa ao bloco. 
 

 - Botão Output 
Clique neste botão para exibir os parâmetros de saída do bloco. Um parâmetro de saída é um 
parâmetro que pode ser ligado a um parâmetro de entrada de outro bloco. 
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 - Botão Contained 
Clique neste botão para exibir os parâmetros contidos no bloco. Um parâmetro contido é um 
parâmetro cujo valor é configurado, ajustado por um operador, por um instrumento de nível alto ou 
calculado. 
 

 - Botão Confirmed Edition 
Se este botão estiver selecionado, o usuário terá que clicar no botão End Edit da janela de 
caracterização, ou pressionar a tecla Enter no teclado, para confirmar a edição e aceitar as 
alterações de um parâmetro. 
 

 - Botão Mark to Save 
Este botão está disponível somente na barra de ferramentas da caracterização On Line. 
 
Clique neste botão para marcar um parâmetro e salvá-lo mesmo se ele não foi editado, ou para 
desmarcar um parâmetro que foi alterado, mas não se deseja salvar as mudanças. 
 

 - Botão No Customization 
Clique neste botão para exibir todos os parâmetros lidos da DD. 
 

 - Botão Customization By Type (Default) 
Clique neste botão para exibir os parâmetros selecionados pelo tipo na caixa de diálogo 
Customization. A personalização padrão afeta todas as configurações de projeto. Veja a seção 
Caracterização Personalizada. 
 

 - Botão Show Value as Symbol 
Clique neste botão para exibir o valor do parâmetro como um símbolo ou como um valor numérico. 
 

 - Botão DD Help 
Clique neste botão para exibir a informação da DD sobre os parâmetros na parte inferior da caixa 
de diálogo Characterization. 
 
Clique com o botão direito na parte inferior da caixa de diálogo Characterization para abrir o menu 
e selecionar outras opções: 
 

 
Figura 9.4. Menu de opções para a Caracterização 

 
Dynamic: mostra os parâmetros dinâmicos do bloco. Os valores dos parâmetros dinâmicos são 
calculados pelo algoritmo do bloco e, portanto, não precisam ser restaurados após uma queda de 
energia. 
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Diagnostic: mostra os parâmetros de diagnóstico do bloco. 
 
Service: mostra os parâmetros de serviço do bloco. 
 
Operate: mostra os parâmetros de operação do bloco. 
 
Alarm: mostra os parâmetros de alarme do bloco. Alarmes e eventos, conhecidos como alertas, 
representam as mudanças de estado dentro das aplicações de blocos funcionais. 
 
Tune: mostra os parâmetros de ajuste do bloco. 
 
Local: mostra os parâmetros locais do bloco. 
 
Relative Index Column: mostra a coluna de Índice Relativo. 
 
Handling Column: mostra a coluna Handling, que indica como os parâmetros são manipulados. 
 
CF Default Value Column: mostra os valores padrão dos parâmetros, definidos pelo fabricante do 
equipamento no Capabilities File. 
 
All: mostra todos os parâmetros lidos da DD. 
 
Default: mostra os parâmetros selecionados pelo tipo na caixa de diálogo Customization. 
 
Type: mostra os parâmetros selecionados para o tipo do bloco na caixa de diálogo Customization. 
Esta personalização afeta somente a configuração atual. 
 
Tag: mostra os parâmetros selecionados para o nome especifico do bloco na caixa de diálogo 
Customization. Esta personalização afeta somente a configuração atual. 
 
 

Barra de Ferramentas de Desenho 
 
Para ativar a barra de ferramentas de Desenho, vá ao menu Tools, selecione Tool Boxes e clique 
Drawing. A barra de ferramenta aparecerá: 
 

 
Figura 9.5. Barra de Ferramentas de Desenho 

 

 - Botão Select 
Clique neste botão para selecionar qualquer objeto na janela de estratégia, para mover, alterar o 
tamanho do objeto, editar nomes, etc. Veja o botão Select descrito na seção Barra de 
Ferramentas de Estratégia. 
 

 - Botão Drawing Modify 
Clique neste botão para modificar a forma de um objeto, redesenhar linhas, alterar o nome de um 
parâmetro, de um bloco ou link. Veja o botão Modify descrito na seção Barra de Ferramentas de 
Estratégia. 
 

 - Botão Rectangle 
Clique neste botão para desenhar um retângulo. Clique na área de desenho e arraste o mouse 
diagonalmente na direção desejada até obter a figura. Para desenhar um quadrado, pressione a 
tecla Shift enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 



Barras de Ferramentas 
 

9.7 

 - Botão Rounded Rectangle 
Clique neste botão para desenhar um retângulo de cantos arredondados. Clique na área de 
desenho e arraste o mouse diagonalmente na direção desejada até obter a figura. Para desenhar 
um quadrado de cantos arredondados, pressione a tecla Shift enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Ellipse 
Clique neste botão para desenhar uma elipse. Clique na área de desenho e arraste o mouse 
diagonalmente até obter a figura desejada. Para desenhar um círculo, pressione a tecla Shift 
enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Arc 
Clique neste botão para desenhar um arco. Clique na área de desenho e arraste o mouse até obter 
a figura desejada. Para desenhar um arco que tenha a altura igual à largura, pressione a tecla Shift 
enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Pie 
Clique neste botão para desenhar uma figura na forma de um quarto de círculo. Clique na área de 
desenho e arraste o mouse até obter a figura desejada. Para que a figura tenha a altura igual à 
largura, pressione a tecla Shift enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Chord 
Clique neste botão para desenhar um segmento de círculo. Clique na área de desenho e arraste o 
mouse até obter a figura desejada. Para que a figura tenha a altura igual à largura, pressione a 
tecla Shift enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Ring 
Clique neste botão para desenhar um anel. Clique na área de desenho e arraste o mouse até obter 
a figura desejada. Para desenhar um anel que tenha a altura igual à largura, pressione a tecla Shift 
enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Line 
Clique neste botão para desenhar uma linha. Clique na área de desenho e arraste o mouse até 
obter a figura desejada. Para desenhar uma linha horizontal ou vertical perfeita, pressione a tecla 
Ctrl enquanto arrastar o mouse. Para desenhar uma linha diagonal perfeita, pressione a tecla Shift 
enquanto arrastar o mouse. 
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 - Botão Pipe 
Clique neste botão para desenhar um tubo. Clique na área de desenho e arraste o mouse até obter 
a figura desejada. Para desenhar um tubo reto, horizontal ou vertical, pressione a tecla Ctrl 
enquanto arrastar o mouse. Para desenhar um tubo diagonal de 45º, pressione a tecla Shift 
enquanto arrastar o mouse. 
 

 
 

 - Botão Polyline 
Clique neste botão para desenhar um objeto com vários segmentos de linha. Clique na área de 
desenho, arraste o mouse e clique em cada canto para desenhar as linhas. Para desenhar uma 
linha reta, horizontal ou vertical, pressione a tecla Ctrl enquanto arrastar o mouse. Para desenhar 
uma linha à 45º, pressione a tecla Shift enquanto arrastar o mouse. Para finalizar o objeto, clique 
em algum ponto na área de desenho com o botão direito do mouse. 
 

 
 

 - Botão Polygon 
Clique neste botão para desenhar um polígono. Clique na área de desenho, arraste o mouse e 
clique em cada canto do polígono. Para desenhar uma linha reta, horizontal ou vertical, pressione a 
tecla Ctrl enquanto arrastar o mouse. Para desenhar uma linha diagonal à 45º, pressione a tecla 
Shift enquanto arrastar o mouse. Para finalizar, clique em algum ponto na área de desenho com o 
botão direito do mouse. 
 

 
 

 - Botão Text 
Clique neste botão para escrever um texto na janela de estratégia. Clique na área de desenho e o 
mouse mudará para um indicador. Escreva o texto e clique na área de desenho para sair do mode 
de edição. 
 

 - Botão Bitmap 
Clique neste botão para importar um arquivo de imagem para a janela de estratégia. Clique na área 
de desenho e a caixa de diálogo Open aparecerá. Selecione o arquivo da imagem e clique Open. A 
imagem tem suas próprias propriedades: 
 

Cursor do Mouse 
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Uses Transparency: especifica uma cor transparente para a figura. 
 

Set Transparent Color: escolha a cor que será transparente na figura. 
 

Change From File: selecione outra imagem para substituir a imagem atual. 
 

Save To File: salva a imagem como um arquivo bmp. 
 

Properties: abre a caixa de diálogo Object Properties. Veja a seção Propriedades do Objeto 
para mais detalhes. 

 
 

Barra de Ferramentas de Alinhamento 
 
Para ativar a barra de ferramentas de Alinhamento, vá ao menu Tools, selecione Tool Boxes e 
clique Alignment. A barra de ferramentas aparecerá: 
 

 
Figura 9.6. Barra de Ferramentas de Alinhamento 

 
Use estas ferramentas para distribuir objetos em distâncias iguais uns dos outros ou alinhá-los por 
arestas ou centros, verticalmente ou horizontalmente. 
 

 - Botão Left 
Clique neste botão para alinhar o lado esquerdo do(s) objeto(s) selecionado(s) com o lado 
esquerdo do objeto de referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. 
Então clique neste botão e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
 

Cursor de Indicação Blocos Alinhados  
 

 - Botão Center 
Clique neste botão para centralizar horizontalmente o(s) objeto(s) selecionado(s) com o objeto de 
referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. Então clique neste botão 
e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
 

Cursor de Indicação Blocos Alinhados 
 

 

 - Botão Right 
Clique neste botão para alinhar o lado direito do(s) objeto(s) selecionado(s) com o lado direito da 
figura de referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. Então clique 
neste botão e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
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Cursor de Indicação Blocos Alinhados 
 

 

 - Botão Top 
Clique neste botão para alinhar o topo do(s) objeto(s) selecionado(s) com o topo do objeto de 
referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. Então clique neste botão 
e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
 

Cursor de Indicação Blocos Alinhados 
 

 

 - Botão Middle 
Clique neste botão para centralizar verticalmente o(s) objeto(s) selecionado(s) com o objeto de 
referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. Então clique neste botão 
e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
 

Cursor de Indicação Blocos Alinhados 
 

 

 - Botão Bottom 
Clique neste botão para alinhar a parte inferior do(s) objetos(s) selecionado(s) com a parte inferior 
do objeto de referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. Então 
clique neste botão e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
 

Cursor de Indicação Blocos Alinhados 
 

 

 - Botão Center Points 
Clique neste botão para alinhar o centro do(s) objeto(s) selecionado(s) com o centro do objeto de 
referência. Primeiro, selecione o objeto (ou objetos) que se deseja alinhar. Então clique neste botão 
e clique no objeto de referência. Veja o exemplo: 
 

Cursor de Indicação Blocos Alinhados 
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 - Botão Evenly Spaced - Horizontal 
Clique neste botão para distribuir os objetos selecionados horizontalmente, e a distância entre as 
extremidades de todos os objetos será igual. Este botão funciona somente para três ou mais 
objetos. Primeiro, selecione todos os objetos que se deseja alinhar, e então clique neste botão. 
Veja o exemplo: 
 

Blocos AlinhadosBlocos Selecionados  
 

 - Botão Evenly Spaced - Vertical 
Clique neste botão para distribuir os objetos selecionados verticalmente, e a distância entre as 
extremidades de todos os objetos será igual. Este botão funciona somente para três ou mais 
objetos. Primeiro, selecione todos os objetos que se deseja alinhar, e então clique neste botão. 
Veja o exemplo: 
 

Blocos Alinhados Blocos Selecionados  
 
 

Barra de Ferramentas de Ordenação 
 
Para ativar a barra de ferramentas de Ordenação, vá ao menu Tools, selecione Tool Boxes e 
clique Ordering. A barra de ferramentas aparecerá: 
 

 
Figura 9.7. Barra de Ferramentas de Ordenação 

 
Use estas ferramentas para sobrepor os objetos de desenho e reordená-los em uma pilha. 
 

 - Botão To Front 
Clique neste botão para posicionar o objeto selecionado na frente de outros objetos sobrepostos. 
Selecione o objeto que se deseja mover e clique neste botão. 
 

Objeto Selecionado  Depois da Ordenação 

 

 - Botão To Back 
Clique neste botão para posicionar o objeto selecionado atrás de outros objetos sobrepostos. 
Selecione o objeto que se deseja mover e clique neste botão. 
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Objeto Selecionado Depois da Ordenação  
 

 - Botão Forward One 
Clique neste botão para posicionar o objeto selecionado uma posição para frente na pilha de 
objetos. Selecione o objeto que se deseja mover e clique neste botão. 
 

Depois da Ordenação Objeto Selecionado  
 

 - Botão Backward One 
Clique neste botão para posicionar o objeto selecionado uma posição para trás na pilha de objetos. 
Selecione o objeto que se deseja mover e clique neste botão. 
 

Depois da Ordenação Objeto Selecionado  
 

 - Botão Reverse Order 
Clique neste botão para inverter a ordem de dois objetos selecionados. Primeiro selecione os 
objetos e, então, clique neste botão e a ordem na pilha será invertida. 
 

Depois da Ordenação Objetos Selecionados  
 

 - Botão In Front Of 
Clique neste botão para posicionar o objeto selecionado na frente de outro objeto na pilha. 
Primeiro, selecione o objeto que se deseja mover e clique no botão. Em seguida, clique sobre o 
objeto de referência para posicionar o objeto selecionado anteriormente em frente. 
 

+ 

Cursor de 
Indicação Objeto Selecionado Depois da Ordenação  

 

 - Botão Behind 
Clique neste botão para posicionar o objeto selecionado atrás de outro objeto na pilha. Primeiro, 
selecione o objeto que se deseja mover e clique no botão. Em seguida, clique sobre o objeto de 
referência para posicionar o objeto selecionado anteriormente atrás. 
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- 

Cursor de 
Indicação Objeto Selecionado Depois da Ordenação  

 
 

Barra de Ferramentas de Cópia de Atributos 
 
Para ativar a barra de ferramentas de Cópia de Atributos, vá ao menu Tools, selecione Tool 
Boxes e clique Copy Attributes. A barra de ferramentas aparecerá: 
 

 
Figura 9.8. Barra de Ferramentas de Cópia de Atributos 

 
Use estas ferramentas para copiar os atributos de um objeto para outro. 
 

 - Botão Same Width 
Clique neste botão para copiar a largura de um objeto para outro. Selecione o objeto que se deseja 
mudar a largura, clique neste botão e clique no objeto de referência para concluir. Exemplo: 
 

Depois de Copiar a Largura 
Cursor de Indicação  

 

 - Botão Same Height 
Clique neste botão para copiar a altura de um objeto para outro. Selecione o objeto que se deseja 
mudar a altura, clique neste botão e clique no objeto de referência para concluir. Exemplo: 
 

Depois de Copiar a Altura Cursor de Indicação  
 

 - Botão Same Dimensions 
Clique neste botão para copiar a largura e a altura de um objeto para outro. Selecione o objeto que 
se deseja mudar as dimensões, clique neste botão e clique no objeto de referência para concluir. 
Exemplo: 
 

Depois de Copiar as DimensõesCursor de Indicação
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 - Botão Same Pen & Brush 
Clique neste botão para copiar a cor da linha e do preenchimento de um objeto para outro. 
Selecione o objeto que se deseja alterar, clique neste botão e clique no objeto de referência para 
concluir. Exemplo: 
 

Depois de Copiar a Cor da 
Linha e do Preenchimento Cursor de Indicação 

 
 

 - Botão Same Font & Colors 
Clique neste botão para copiar a fonte de texto e a cor de um objeto para outro. Selecione o objeto 
que se deseja alterar, clique neste botão e clique no objeto de referência para concluir. Exemplo: 
 

 
 

 - Botão Same Text Attributes 
Clique neste botão para copiar a fonte do texto, tamanho e cores, de um objeto para outro. 
Selecione o objeto que se deseja alterar, clique neste botão e clique no objeto de referência para 
concluir. Exemplo: 
 

 
 

 - Botão Set Attributes As Default Ones 
Clique neste botão para aplicar os atributos do objeto selecionado como a configuração padrão. 
Selecione o objeto de referência e clique neste botão. Todos os outros objetos serão desenhados 
com a mesma cor de linha, cor de preenchimento, fonte e tamanho de texto do objeto selecionado. 
 
 
 
 



Seção 10 
 

10.1 

DEVICE SUPPORT 
 

Incluindo Novas DDs e Capabilities File 
 
A Device Description de um determinado instrumento é fornecida pelo fabricante do instrumento e 
distribuída pela Fieldbus Foundation. Se a DD não estiver disponível, será necessário entrar em 
contato com o fabricante do instrumento para obter uma cópia da DD. 
 
Existe uma DD para cada tipo de instrumento, formada pelos arquivos com extensões “.ffo” e 
“.sym”. 
 
O Capabilities File é usado para definir as capacidades do instrumento, tais como instanciação 
dinâmica do bloco, e recursos disponíveis para criação de aplicações de blocos funcionais - por 
exemplo, Blocos de Recursos, Blocos Transdutores, Blocos Funcionais. 
 
O Capabilities File é composto pelos arquivos com extensão “.cff”, localizados juntos com os 
arquivos de DD. 
 
Os arquivos são organizados em pasta de fabricantes, como mostra a figura a seguir: 
 

 
Figura 10.1. Arquivos do Device Support 

 
O Syscon precisa da DD e do Capabilities File para configurar um instrumento. 
 

IMPORTANTE 

As subseções abaixo descrevem como criar e gerenciar os arquivos do Device Support. É 
recomendável utilizar o procedimento Import Device Support para incluir arquivos que estejam 
faltando. 
Quando o usuário altera a pasta do Device Support manualmente para um formato 
inapropriado, por exemplo, renomeando pastas e arquivos para um formato inesperado ou 
mesmo adicionando pastas e arquivos, a operação do Syscon pode falhar.  

 
 

Incluindo DDs e Arquivos de Capabilities 
 
Abra a pasta do Device Support e crie uma nova pasta para o fabricante, se ela ainda não foi 
criada. O nome da pasta deve ser um código de 6 dígitos hexadecimais para o fabricante, por 
exemplo, a pasta 000302 representa a SMAR. O caminho padrão para a pasta do Device Support 
é C:\Program Files\Smar\Device Support. 
 
Dentro da pasta do fabricante, crie uma pasta para o tipo do instrumento. O nome para esta pasta 
deve ser um código de 4 dígitos hexadecimais para o tipo do instrumento, por exemplo, a pasta 
0001 dentro da pasta 000302 representa o LD302. 
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Copie a DD e o CF do novo instrumento para a pasta recém-criada correspondente ao fabricante e 
ao tipo do instrumento, dentro da pasta do Device Support. 
 
Concluído este procedimento, o Syscon será capaz de referenciar as novas DDs nas caixas de 
diálogo para criação de instrumentos e blocos, mostrando o Manufacturer ID e o código do Device 
Type. 
 
Entretanto, o Syscon não conseguirá mostrar o nome do fabricante ou o nome do instrumento. 
Para mostrar estes nomes, será preciso criar a definição dos nomes no arquivo Device 
Support.ini. Veja a seção Definindo Fabricantes e Nomes de Instrumentos. 
 
Se o instrumento suporta instanciação dinâmica de blocos funcionais, será necessário definir os 
mnemônicos do bloco funcional. Veja a seção Definindo um Mnemônico de Bloco. 
 
Se o Capabilities File não foi fornecido, será necessário defini-lo desde que se tenha a informação 
necessária. Veja a seção Criando um Novo Capabilities File. 
 
 

Definindo Fabricantes e Nomes de Instrumentos 
 
O arquivo Device Support.ini na pasta Device Support mantém todas as definições para os 
nomes dos fabricantes e dos instrumentos. O usuário pode adicionar suas próprias definições neste 
arquivo para mostrar os nomes nas caixas de diálogo quando estiver adicionando um equipamento 
ou bloco à configuração do projeto. 
 
Na pasta Device Support, abra o arquivo Device Support.ini e crie o fabricante na seção 
[Manufacturers By Id]. A definição do nome para um fabricante específico tem o seguinte formato: 
 

<manufacturer_id> = <manufacturer_name> 
 
onde 
“manufacturer_id“ é o código de 6 dígitos hexadecimais para o fabricante; 
“manufacturer_name“ é o nome do fabricante que aparecerá nas caixas de diálogo. 

 
Exemplo: 

[Manufacturers By Id] 
000302=Smar 

 
Crie uma seção para gerenciar os instrumentos do novo fabricante. A definição da seção para um 
fabricante específico tem o seguinte formato: 
 

[<manufacturer_id> Devices By Code] 
 
onde 
“manufacturer_id“ é o código de 6 dígitos hexadecimais para o fabricante. 

 
Exemplo: 

[000302 Devices By Code] 
 
Defina o nome dos instrumentos nesta nova seção. A definição do nome para um instrumento 
específico tem o seguinte formato: 
 

<device_type_code>=<device_name> 
 
onde 
“device_type_code“ é o código de 4 dígitos hexadecimais para o tipo do instrumento. 
“device_name” é o nome do instrumento que aparecerá nas caixas de diálogo. 

 
Exemplo: 

0001=LD 302 
 
Lembre-se de salvar as alterações no arquivo Device Support.ini. 
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Criando o Capabilities File 
 
Se o Capabilities File não foi fornecido, é possível defini-lo desde que se tenha a informação 
necessária. A fonte de informação pode ser o fabricante do instrumento, o próprio instrumento ou 
os arquivos antigos de recurso “.ini“ ou “.drf“. 
 
Copie o arquivo modelo Capabilities.cff localizado na pasta do Syscon e copie o arquivo na pasta 
correspondente ao instrumento para o qual se está criando o Capabilities File, na pasta do Device 
Support. 
 
Renomeie o arquivo de forma semelhante aos arquivos de DD correspondentes. Edite o arquivo 
modelo e forneça todas as informações necessárias. 
 
Se o instrumento suporta instanciação dinâmica de blocos, ainda será necessário definir os 
mnemônicos dos blocos no arquivo Device Support.ini. Veja a seção Definindo um Mnemônico 
do Bloco. 
 
 

Definindo um Mnemônico do Bloco 
 
Quando um Capabilities File é definido para um instrumento que pode criar instâncias de blocos 
dinamicamente, é necessário criar também uma seção para cada um destes blocos no arquivo.cff. 
 
Abra o arquivo Device Support.ini e localize a seção chamada [Block Type Mnemonics]. A 
definição do mnemônico para um bloco específico tem o seguinte formato: 
 

<m_id> <d_type> <d_revision> <dd_revision> <block_dditemid>=<block_mnemonic> 
 
onde: 
<m_id> é o código de 6 dígitos hexadecimais para o fabricante; 
<d_type> é o código de 4 dígitos hexadecimais para o tipo do instrumento; 
<d_revision> é a revisão do instrumento; 
<dd_revision> é a revisão da DD; 
<block_ddite mid> é o DDItemId; 
<block_mnemonic> é o mnemônico do bloco. 

 
Exemplo: 

[Block Type Mnemonics] 
000302 0001 01 02 800202B0=PID 
 
onde: 
000302 é o código do fabricante para a SMAR; 
0001 é o código do tipo do instrumento para o LD302; 
01 é a revisão do instrumento; 
02 é a revisão da DD; 
800202B0 é o DDItemId para o bloco PID. 

 
Siga este modelo para adicionar novas definições. 
 
 

Importando Arquivos de Instrumentos H1 
 
O Syscon importa automaticamente os arquivos de DD e CF de instrumentos SE, isto é, 
equipamentos de campo e bridges para redes H1. Este procedimento executará os passos 
descritos nas seções acima para incluir uma nova DD e CF, definir o fabricante, o nome do 
instrumento e os mnemônicos do bloco. 
 
Usar este procedimento para importar os arquivos adicionará mais um passo, que é verificar o 
arquivo CF e abortar o procedimento para importar os arquivos se o arquivo CF não possuir as 
informações obrigatórias ou se possuir informações que não estão de acordo com a norma FF-103 
Foundation Specification Common File Format. Este processo garante que a criação do bloco e do 
instrumento será bem sucedida no Syscon. 
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IMPORTANTE 

O usuário deve ser o Administrador ou membro do grupo de administradores para importar os 
arquivos do Device Support. 

 
No menu Project File, clique Import Device Support. A caixa de diálogo Browse aparecerá. 
Selecione o diretório onde estão localizados os arquivos de DD e CF do instrumento que está 
sendo importado e clique Ok. 
 
A caixa de diálogo Import Device Support aparecerá mostrando a lista dos arquivos que serão 
importados na pasta do Device Support do fabricante correspondente: 
 

 
Figura 10.2. Importando Arquivos do Device Support 

 
Clique Ok e uma mensagem aparecerá confirmando se a operação foi completada com sucesso. 
Clique Ok para concluir. 
 
 

Importando Arquivos de Instrumentos HSE 
 
O Syscon importa automaticamente os arquivos de DD e CFH de controladores e instrumentos 
HSE. Este procedimento é semelhando aos passos para importar os arquivos de DD e CF de 
instrumentos SE. 
 
No menu Project File, clique Import Device Support. Selecione o diretório onde estão localizados 
os arquivos de DD e CFH e clique Ok. A caixa de diálogo Import Device Support aparecerá 
mostrando a lista dos arquivos que serão importados na pasta do Device Support do fabricante 
correspondente. 
 
Clique Ok e uma mensagem aparecerá confirmando se a operação foi completada com sucesso. 
Clique Ok para concluir. 
 
 

Importando Arquivos de Linking Devices sem FBAP 
 
Ao importar arquivos CFH de Linking Devices puros, ou seja, que não possuem definição de FBAP, 
será necessário definir o Manufacturer ID e o Device Type ID do equipamento. 
 
No menu Project File, clique Import Device Support. A caixa de diálogo Browse aparecerá. 
Selecione o diretório onde estão localizados os arquivos de CFH e clique Ok. 
 
Na caixa de diálogo, digite os números hexadecimais referentes ao Manufacturer ID e ao Device 
Type ID do equipamento. Clique Ok para continuar. 
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Figura 10.3. Importando Arquivos CFH 

 
DICA 

Os números hexadecimais referentes ao Manufacturer ID e ao Device Type ID dos instrumentos 
podem ser obtidos no site da Fieldbus Foundation (http://www.fieldbus.org), na mesma página 
onde os arquivos CFH para linking devices estão disponíveis para download. 

 
Confirme os dados sobre o equipamento que está sendo incluído e clique Ok. Os arquivos serão 
copiados para a pasta do Device Support relacionado ao fabricante do equipamento. 
 
 

Verificando a Ausência de Arquivos do Device Support 
 
Sempre que o usuário abre uma configuração, o Syscon verifica se os arquivos de DD e 
Capabilities Files usados na configuração estão instalados com a aplicação. 
 
Uma mensagem aparecerá informando o usuário se um ou mais arquivos estiverem faltando. 
 

 
Figura 10.4. Verificando Arquivos no Device Support 

 
Nesta mensagem, clique Yes para abrir a caixa de diálogo Locate Missing Device Support Files: 
 

 
Figura 10.5. Visualizando Arquivos Ausentes 

 
Se o usuário clicar No, o arquivo da configuração será carregado pelo Syscon, porém alguns 
blocos e funções não estarão disponíveis. 
 
As subseções abaixo descrevem os passos para localizar os arquivos que estão faltando para a 
configuração. 
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Localizando os Arquivos Manualmente 
 

IMPORTANTE 

O usuário deve ser o Administrador ou membro do grupo de administradores para copiar os 
arquivos de DD e CF para o Device Support. 

 
Na caixa de diálogo Locate Missing Device Support Files, clique com o botão direito sobre o 
ícone do arquivo e clique Locate: 
 

 
Figura 10.6. Localizando Arquivos Ausentes 

 
A caixa de diálogo Browse aparecerá. Navegue pelos diretórios para selecionar a pasta onde estão 
localizados os arquivos de DD e CF que estão faltando. 
 
Clique Ok e o Syscon criará automaticamente a pasta do instrumento copiando os arquivos de DD 
e CF. 
 
Repita estes passos para cada arquivo listado na caixa de diálogo Locate Missing Device 
Support Files. Depois de localizar todos os arquivos, clique Close para retornar à aplicação e abrir 
o arquivo de configuração. 
 
 
Gerando o Arquivo DSM 
 
O arquivo Device Support Maintenance, DSM, contém uma lista com todos os arquivos que estão 
faltando para a configuração. 
 

IMPORTANTE 

O usuário deve ser o Administrador do sistema ou membro do grupo de administradores para 
criar o arquivo DSM e depois importar os arquivos de DD e CF para o Device Support. 
Arquivos de suporte referentes a blocos flexíveis (FFB) não são incluídos no arquivo DSM. 

 
Na caixa de diálogo Locate Missing Device Support Files, clique no botão Generate DSM para 
abrir a caixa de diálogo Browse. Selecione a pasta onde o arquivo DSM será salvo e clique Ok. 
 
Uma mensagem aparecerá confirmando que a operação foi realizada com sucesso. Clique Ok para 
retornar para a caixa de diálogo Locate Missing Device Support Files. 
 
O arquivo DSM deve ser enviado para a máquina que contém os arquivos de DD e CF, geralmente 
esta é a máquina onde a configuração foi criada originalmente. Veja a seção Gerando o Pacote de 
Arquivos a partir do Arquivo DSM. 
 
Quando o usuário receber o pacote que contém os arquivos de DD e CF em uma pasta chamada 
Missing Files, deverá importar estes arquivos para sua máquina. Veja a seção Importando os 
Arquivos do Device Support. 
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Gerando o Pacote de Arquivos a partir do Arquivo DSM 
 
Para criar um pacote com os arquivos de DD e CF que estão faltando, é necessário enviar o 
arquivo DSM gerado na máquina onde os arquivos estão faltando para a máquina que possui o 
diretório do Device Support consistente. 
 

IMPORTANTE 

O usuário deve ser o Administrador do sistema ou membro do grupo de administradores para 
copiar os arquivos de DD e CF. 
Arquivos de suporte referentes a blocos flexíveis (FFB) não são incluídos no arquivo DSM. 

 
No Syscon, vá para o menu Project File e clique Pack Missing Device Support. A caixa de 
diálogo Open aparecerá. Navegue pelos diretórios para localizar o arquivo DSM, selecione seu 
ícone e clique Open. 
 
A caixa de diálogo Browse for Folder aparecerá. Selecione a pasta onde o pacote com os 
arquivos será criado e clique Ok. 
 
Uma mensagem aparecerá confirmando ao usuário que a operação foi realizada com sucesso e 
que a pasta Missing Files foi criada. 
 
Clique Ok para concluir. A pasta Missing Files deve ser enviada para a máquina onde as DDs e os 
CFs estão faltando. Veja a seção Importando os Arquivos do Device Support abaixo. 
 
 
Importando os Arquivos do Device Support 
 
O Syscon pode importar automaticamente os arquivos de DD e CF de um equipamento usando o 
arquivo DSM. Este procedimento localiza o arquivo DSM e a pasta Missing Files para incluir as 
DDs e CFs, definir o nome do fabricante e o equipamento. 
 

IMPORTANTE 

O usuário deve ser o Administrador do sistema ou membro do grupo de administradores para 
importar os arquivos de Device Support. 

 
Na caixa de diálogo Locate Missing Device Support Files, clique no botão Import DSM. A caixa 
de diálogo Open aparecerá. Navegue pelos diretórios e localize a pasta Missing Files, selecione o 
arquivo DSM e clique Open. 
 
Uma mensagem aparecerá confirmando ao usuário que a operação foi realizada com sucesso. 
Clique Ok e clique Close na caixa de diálogo Locate Missing Device Support Files para retornar 
ao Syscon e abrir o arquivo de configuração. 
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Seção 11 
 

11.1 

LIMITAÇÕES E PROBLEMAS 
CONHECIDOS 
 
1. Version Mismatch 

Converting from an older configuration version.  
For discarding, close without saving. 

 
Esta é uma mensagem, não uma exceção. Significa que o usuário está tentando abrir um arquivo 
de configuração que foi gerado por uma versão mais antiga do software. Se o usuário aceitar a 
atualização, a configuração será convertida para o novo formato de arquivo e o usuário não 
conseguirá abrir a configuração em uma versão do software que suporta o formato de arquivo 
antigo. Esta mensagem é mostrada somente a partir da versão 5.10 do Syscon. 
 
 
2. Version Mismatch 

Unable to open a newer configuration version. 
 
Esta é uma mensagem, não uma exceção. Significa que o usuário está tentando abrir um arquivo 
de configuração que foi gerado em uma versão mais nova do software. O Syscon não executa o 
downgrade da configuração. Esta mensagem é mostrada somente a partir da versão 5.10 do 
Syscon. 
 
 
3. DD Exception  

Standard Dictionary Not Found! 
 
Esta mensagem significa que o arquivo Standard.dct não está no Device Support. Ocorre 
geralmente devido a problemas durante a instalação do sistema. 
 
 
4. FF Exception  

Block with Profile 0x#### and Profile Revision 0x####could not be found.  
DD and CF: ######\####\####(##) 
DDItem = 0x######## 

 
Este erro ocorre porque algum tipo de bloco não foi reconhecido. Significa que ocorreram 
problemas durante a instalação de DDs ou CFs. Se a mensagem ocorre quando um arquivo de 
configuração está sendo aberto, ela tem um significado especial, e pode ser facilmente identificada 
pelos números nulos de Profile e Profile Revision. Neste caso, o Syscon está tentando atualizar a 
configuração gerada por uma versão antiga (4.x ou anterior) que não funcionava - portanto, não 
possuía os números. 
 
Durante a atualização do arquivo de configuração, o Syscon tenta encontrar o Profile e o Profile 
Revision para os blocos na configuração, buscando no CF o DDItemID para o bloco. Esta exceção 
ocorre porque o CF não está presente, ou se está, a exceção ocorre porque o CF pode estar 
inconsistente. Isso geralmente acontece quando uma configuração é gerada em uma máquina e 
movida para outra máquina que possui um conjunto diferente de DDs e CFs da máquina original. A 
informação sobre a DD e o CF na mensagem identifica qual o arquivo CF foi pesquisado. 
 
 
5. Maximum number of Blocks has been exceeded. 

License Violation. 
 
Significa que usuário está tentando abrir uma configuração que tem mais blocos do que a licença 
do Syscon permite. Normalmente acontece quando o arquivo de projeto foi gerado por uma versão 
do SYSCON que Syscon o número de blocos configurados no projeto, mas o usuário está tentando 
abrir o projeto com outra versão em que a licença suporta menos blocos do que o número de 
blocos configurados pelo usuário no arquivo de projeto. 
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6. DD Not Found 
 
Se o Syscon tentar usar um arquivo de DD que está faltando ou está corrompido, a mensagem de 
Erro de Device Description será mostrada para o usuário através da janela de Registro de Erros. 
Esta mensagem indica que o arquivo de DD está faltando ou está corrompido, e reporta os detalhes 
sobre o erro. 
 
Existe uma situação em que a falta da DD irá parar o aplicativo. Quando um arquivo de 
configuração é gerado pela versão 4.x, ou anterior, e o usuário tenta abrir o arquivo com a versão 
5.20, o aplicativo irá gerar uma exceção indicando a informação que está faltando e abortará depois 
que o usuário reconhecer a mensagem. O Syscon continuará abrindo a configuração mas a 
consistência do arquivo não será garantida. 
 
 
7. The HSE port of the DFI has address 0 
 
Este problema pode ocorrer quando: 
 

• O endereço não foi lido porque a bridge não foi encontrada na Live List. 
• A bridge não estava na Live List durante a inicialização da comunicação. 

 
Estas condições significam que o problema ocorre eventualmente. Se ocorrer, será necessário 
finalizar a comunicação e reiniciá-la. 
 
 
8. Eventos de Comunicação não foram atualizados no Syscon 
 
O sistema operacional Windows pode perder alguns eventos de comunicação e, 
conseqüentemente, o Syscon não mostrará a informação corretamente. Tais eventos podem ser: 
 

• Um equipamento é desconectado da rede mas ainda aparece na Live List. Ou o 
equipamento está conectado e operando mas a Live List indica que o equipamento não 
está comunicando corretamente, como mostra o exemplo da figura abaixo: 

 

 
 

• Uma bridge é representada com o ícone de um equipamento na Live List. 
 

 
 

• A janela do Fieldbus mostra que o canal não está comunicando: 
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Clique no botão Refresh  na barra de ferramentas principal para garantir que as informações 
mostradas na janela do Syscon estão atualizadas. 
 
 
9. Valor do parâmetro não está disponível 
 
O Syscon mostra a mensagem <not available> como o valor para o parâmetro na janela de 
caracterização on-line quando o DD Server não retorna um valor válido para o parâmetro. 
 
Será necessário fechar a na janela de caracterização on-line e abri-la novamente para recuperar os 
valores corretos dos parâmetros. 
 
 
10. Missing Capabilities File for Devices with Multiple DDs 

(Device Number 0008-DFI302 and 0018-FC302) 
 
NÃO COPIE o Capabilities File de instalações anteriores à versão 6.1.3 do System302. 
 
O Syscon 5.20 ou superior usa uma nova revisão do Capabilities File que não é instalada com a 
versão 6.1.2 System302, ou versões anteriores. 
 
A cópia destes arquivos fará com que a configuração seja convertida de maneira incorreta e o 
Syscon também não será executado corretamente. 
 
Entre em contato com a Smar para receber o novo Capabilities File e as DDs. 
 
 
11. Convertendo uma configuração HSE do Syscon versão 5.2x para a versão 6.x 
 
Siga os passos descritos abaixo para converter uma configuração HSE feita no Syscon versão 
5.2x para o Syscon versão 6.x: 
 

a. Abra a configuração HSE no Syscon versão 6.x; 

b. Desconecte todas as bridges do fieldbus HSE, clicando com o botão direito no ícone de 
cada bridge e selecionando a opção Disconnect from; 

c. Remova o fieldbus HSE, clicando com o botão direito no ícone do fieldbus e 
selecionando Delete; 

d. Crie um novo fieldbus HSE, clicando com o botão direito no ícone do Fieldbus Networks 
e selecionando New Fieldbus. A caixa de diálogo New Fieldbus aparecerá. Selecione o 
tipo HSE, digite o nome para o fieldbus e clique Ok; 

e. Conecte todas as bridges ao fieldbus HSE. Clique com o botão direito no ícone de cada 
bridge e selecione a opção Connect to. A caixa de diálogo Connect to aparecerá. 
Selecione a rede HSE e clique Ok. 
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12. O Syscon fecha quando o Database Manager é fechado e a comunicação é desabilitada 
 
Se o aplicativo Database Client estiver sendo executado e o usuário fechar o aplicativo Database 
Manager, o Syscon gerará um erro e fechará. 
 
Recomenda-se não fechar o aplicativo Database Client ou o Database Manager enquanto o 
Syscon estiver sendo executado. 
 
 
13. Personalizando o acesso do DFI302 as subnets 
 
Se um firewall estiver instalado na estação de trabalho do usuário, será necessário desativar o 
firewall ou modificar suas configurações para permitir que o DFI302 realize a conexão da 
comunicação com o OPC Server. 
 
 
14. Uso de blocos flexíveis em sistemas redundantes 
 
O uso de blocos flexíveis (FFB) requer que os linking devices estejam em subnets diferentes. 
 
Certifique-se que os valores do último campo de identificação do endereço de IP dos linking 
devices também sejam diferentes, pois estes valores são utilizados como node address de cada 
equipamento no arquivo de configuração do Syscon. 
 
 
15. Limitações para configurações Profibus 
 
As configurações Profibus criadas com o System302 versão 7.0.x são suportadas no System302 
versão 7.1.x porém existem algumas limitações relacionadas à ferramenta Mapping Tool no 
Syscon. 
 

• Para o módulo DF73 revisão 0x1 e 0x2, novos canais Profibus não podem ser criados; os 
canais existentes podem ser editados usando a versão anterior da Mapping Tool. 

 
• A revisão 0x3 ou superior do módulo DF73 usa uma nova versão da Mapping Tool 

disponível no Syscon versão 6.2 ou superior. 
 
 
16. Erros que podem ocorrer durante o download, download parcial ou download 

incremental 
 
Alguns problemas podem ocorrer durante os procedimentos de download, download parcial ou 
download incremental, como, por exemplo, quando a quantidade de links excede a quantidade de 
recursos disponíveis no DFI302 para publicação dos links. 
 
O gerenciamento da alocação de VCRs e dos recursos do traffic schedule é bastante elaborado por 
causa da variedade de tipos de links (interno, externo, bridge) e a variedade de tipos de VCR. A 
lógica de gerenciamento é complexa o suficiente para impedir sua documentação neste manual. 
Futuramente, o gerenciamento automático dos recursos usados pelo links será implementado no 
Syscon. Por ora, a melhor forma de lidar com essa situação é não sobrecarregar um DFI302 com 
links, ou seja, usar mais DFIs para reduzir o número de links por DFI. 
 
É importante notar que o mesmo erro de download pode acontecer em outras situações. Em caso 
de dúvida, favor contatar o suporte técnico da Smar. 
 
Exemplo de possíveis erros mostrados no Syscon: 
 
• download failure: <tag do parâmetro de entrada do link> - indica um problema de recurso 

para configurar o link. 
 
• download failure: <tag do fieldbus> - indica um problema de recurso para configurar o traffic 

schedule. 
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OBSERVAÇÃO – Usuários Avançados 

Eventos de comunicação podem ser armazenados no arquivo OFClogger.txt, localizado no 
diretório de instalação do Syscon. Para habilitar o armazenamento desses eventos durante a 
execução do Syscon, certifique-se que a opção OFC Logger esteja selecionada na caixa de 
diálogo Preferences. 

Exemplo de possíveis erros mostrados no OFC Logger: 

• Para indicar um problema de recurso para configurar o link, os valores válidos para o 
Status Description e Status são: 
− E_NO_PUBLISH_BNU_VCR e 0x80048008; 
− E_NO_SUBSCRIBER_BNU_VCR e 0x80048009; 
− E_OBJ_LINK_NOT_FOUND_IN_PUB e 0x8004800C; 
− E_OBJ_LINK_NOT_FOUND_IN_SUB e 0x8004800D; 
− E_NO_FREE_VCR_TO_USE e 0x80048032; 
− E_FAIL_NO_SESSION_ENTRY_TO_CONF_SUB e 0x8004807F; 
− E_NOT_FOUND_FREE_UDP_PORT e 0x80048080; 
− E_SUBSCRIBER_HSE_INFO_NOT_FOUND e 0x80048081; 
− E_NO_PUBLISHER_BNU_VCR_IN_LD e 0x80048083; 
− E_NO_SUBSCRIBER_BNU_VCR_IN_LD e 0x80048084; 
− E_NO_SUBSCRIBER_HSE_VCR e 0x80048085; 
− E_FAIL_SEARCH_HSE_LD_VCR e 0x80048086; 
− E_NO_PUBLISHER_HSE_VCR e 0x80048087; 
− E_FAIL_NO_SESSION_ENTRY_TO_CONF_PUB e 0x80048088; 
− E_PUBLISHER_HSE_INFO_NOT_FOUND e 0x80048089; 
− E_NO_HSE_VCR_IN_PUB_DEV e 0x8004808B; 
− E_NO_HSE_VCR_IN_SUB_DEV e 0x8004808C; 
− E_FAIL_NO_REPUBLISH_ENTRY_TO_CONF e 0x8004808E; 
− E_NOT_FOUND_FREE_MULTICAST_IP e 0x8004808F. 

• Para indicar um problema de recurso para traffic schedule, para o domínio, os valores 
válidos para o Status Description e Status são: 
− E_DOMAIN_IS_NOT_ENOUGH_TO_STORE_SCHEDULE e 0x80048067; 
− E_SUB_SCHEDULES_NOT_ENOUGH e 0x8004808D. 
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Seção 12 
 

12.1 

CRIANDO UMA CONFIGURAÇÃO 
FOUNDATION FIELDBUS 
 

Introdução 
 
Este capítulo descreve, passo a passo, a configuração de uma estratégia Fieldbus utilizando o 
processador DF62 como interface de comunicação. Este exemplo usará um processo de controle 
em cascata. O diagrama abaixo mostra o processo que será implementado: 
 
PROJ_DF62 
 

 
Figura 12.1. Configuração do Controle em Cascata 

 
O objetivo do processo é controlar a temperatura de saída do produto utilizando vapor para aquecê-
lo. A temperatura do produto será enviada para o controlador mestre onde será comparada com o 
valor desejado de temperatura. 
 
A saída do mestre será o Set Point do controlador escravo, que enviará um sinal para a válvula, 
que, por sua vez, controlará a vazão de vapor para o trocador de calor. 
 
 

Configuração Passo a Passo 
 
Iniciando o Projeto 
 

Para criar um projeto, clique New  na barra de ferramentas principal e selecione a opção HSE 
Project como tipo do projeto. A caixa de diálogo Setup New Project será mostrada. 
 
Digite o nome Proj_DF62 para o projeto e clique Save. Lembre-se que caracteres especiais e 
acentuação não podem ser utilizados em nomes de projetos. O Syscon criará automaticamente o 
projeto HSE adicionando o canal fieldbus e o Foundation Fieldbus HSE Host. 
 

IMPORTANTE 

Se o Syscon está em modo Multi-Usuário, o caminho padrão para os arquivos de projeto é 
C:\Program Files\Smar\ConfigurationWorkspace\Client\CWFiles\System302 e este caminho não 
pode ser alterado. Somente em modo Stand Alone é possível selecionar a pasta onde o projeto 
de configuração será criado, uma vez que o Database Manager não gerencia as configurações. 
Para mais detalhes, consulte a seção Iniciando o Syscon. 

 
A janela de projeto será mostrada com os seguintes ícones: 
 

• Application - Nesta seção são criadas as estratégias de controle. 
• Fieldbus Networks - Nesta seção são adicionados os instrumentos e blocos funcionais. 
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Figura 12.2. Janela do Projeto 

 
Na janela de projeto, chamada Proj_DF62, clique com o botão direito no ícone do Fieldbus 
Networks e clique Communication Settings. A caixa de diálogo para os ajustes de comunicação 
aparecerá. 
 

 
Figura 12.3. Escolhendo o Servidor de Comunicação 

 
Confirme se a opção Smar.HSEOLEServer.0 já está selecionada e clique Ok. 
 
 
Abrindo a Janela Fieldbus 
 
Após escolher o servidor de comunicação para o projeto, clique no sinal de expansão  do ícone 
do Feldbus Networks e clique duas vezes no ícone do HSE Network 2*. A janela HSE Network será 
mostrada. 
 

 
Figura 12.4. Janela do canal HSE 

 
* Este número será incrementado de acordo com número de canais fieldbus que foram criados 
anteriormente no projeto. 
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Adicionando a Bridge 
 
Na janela HSE Network, clique com o botão direito no ícone HSE Network 2, selecione New e 
clique Bridge. A caixa de diálogo New Bridge aparecerá. 
 

 
Figura 12.5. Configurando a bridge para o projeto 

 
Selecione Smar como fabricante, e selecione DF62 na lista de opções Device Type. Na caixa 
Device Tag, digite DF62 e clique Ok. 
 

IMPORTANTE 

É importante ressaltar que nem todos os caracteres são válidos para a atribuição de tags. Os 
caracteres válidos são: 
 A-Z a-z 0-9 # { } [ ] ( )+ - 
Os caracteres inválidos são: 
 ~ ` ! @ # $ % ^ & * = | : ; , . < > ? / ' " \ 

 
DICA 

Para uma melhor identificação dos equipamentos que são utilizados no projeto, recomenda-se 
que a atribuição de nomes contenha o número serial dos equipamentos. Por exemplo, use 
DF62_244, onde 244 é o número serial do DF62 utilizado no projeto. Esta prática também é 
válida para os equipamentos de campo inseridos no projeto. 

 
 
Adicionando Equipamentos Fieldbus 
 
Após inserir a bridge no projeto, adicione os equipamentos que também integram esta 
configuração. Primeiramente, retorne à janela de projeto e clique com o botão direito no ícone do 
DF62 e clique New Fieldbus para configurar os canais do DF62. A caixa de diálogo New Fieldbus 
será mostrada. 
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Figura 12.6. Nomeando o canal Fieldbus 

 
Selecione o tipo H1 e digite um nome. Se o nome não for definido, o nome padrão será Fieldbus n 
(n é um número gerado automaticamente pelo Syscon que depende do número do canais fieldbus 
criados anteriormente). Clique Ok para concluir. 
 
Na janela de projeto, clique duas vezes no ícone do canal para abrir sua janela. 
 

 
Figura 12.7. Janela Fieldbus 

 
NOTA 

O DF62 suporta até 4 canais H1, portanto, recomenda-se usar números na atribuição de nomes 
para os canais H1, para identificar corretamente os canais. 

 
Na janela DF62_channel01, clique com o botão direito sobre o ícone do fieldbus, selecione New e 
clique Device. A caixa de diálogo New Device será mostrada. 
 

 
Figura 12.8. Configurando o Equipamento Fieldbus 

 
Selecione o fabricante Smar e o equipamento TT302. Na caixa Device Tag, digite o nome TT302 
ou outro nome relacionado e clique Ok. 
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Repita este procedimento para adicionar o transmissor (LD302) e o conversor (FI302) para a 
válvula de controle de vazão. 
 
Depois de terminado o processo de configuração dos equipamentos, a janela do canal 
DF62_channel01 ficará semelhante à figura: 
 

 
Figura 12.9. Equipamentos no canal Fieldbus 

 
 
Adicionando os Blocos 
 
Agora o usuário poderá adicionar os blocos funcionais. O FB VFD é responsável pelo 
gerenciamento de dados. 
 

Clique no sinal de expansão  do ícone do TT302, clique com o botão direito no ícone do FB VFD 
(Virtual Field Device) e clique New Block. A caixa de diálogo New Block aparecerá. 
 

 
Figura 12.10. Selecionando blocos 

 
No campo Block Type, selecione o bloco Analog Input na lista de blocos disponíveis no 
equipamento. Na caixa Block Tag, digite o nome relativo ao bloco. Neste exemplo, o nome 
AI_TT302 foi usado. 
 
Repita este processo para configurar o controle em cascata e adicione os blocos PID Control para 
o TT302, os blocos Analog Input e Advanced PID para o LD302, e o bloco Analog Output para o 
FI302. 
 

OBSERVAÇÃO 

A partir da versão 6.00 do Syscon, não é necessário configurar os blocos Transducer (TRD), 
Resource Block (RES), Diagnostics (DIAG) e Display (DSP), porque estes blocos já são 
instanciados automaticamente quando os equipamentos são criados na configuração. 
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A configuração do canal com todos os blocos e equipamentos é apresentada na figura abaixo. Os 
blocos Transducer, Resource e Diagnostics possuem nomes específicos para identificá-los mais 
facilmente. 
 

 
Figura 12.11. Configuração do canal Fieldbus 

 
Agora, crie a estratégia de controle. 
 
 
Criando a Process Cell 
 
A aplicação pode ser dividida em vários processos, de acordo com a configuração da planta. Clique 
com o botão direito no ícone Application e clique New Process Cell. A caixa de diálogo Process 
Cell aparecerá: 
 

 
Figura 12.12. Atribuindo um tag para a process cell 

 
Digite o nome para a process cell e clique Ok. A janela de projeto ficará semelhante à figura a 
seguir: 
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Figura 12.13. Janela de projeto 

 
NOTA 

Lembre-se que a Aplicação (Application) é uma divisão virtual que existe somente para ajudar a 
dividir uma planta extensa. Por exemplo, se a planta tem duas redes, elas podem ser chamadas 
de Aplicações de Blocos Funcionais (FBApplications). Uma Application pode conter várias 
FBApplications, mas uma FBApplication não pode estar em mais de uma Application. 

 
 
Criando um Control Module 
 
Prosseguindo com o projeto, crie um control module, ou aplicação de bloco funcional (Function 
Block Application). Clique duas vezes no ícone FBAP01 para abrir sua janela. 
 
Na janela FBAP01, clique com o botão direito no ícone FBAP01 e clique New Control Module. A 
caixa de diálogo New Control Module aparecerá. Digite o nome do control module e clique Ok. 
 

 
Figura 12.14. Atribuindo um nome ao control module 

 
 
Anexando Blocos no Control Module 
 
Agora inclua os blocos que foram criados nos equipamentos no control module. Clique com o botão 
direito no ícone FBAP_control module e clique Attach Block. A caixa de diálogo Attach Block 
aparecerá: 
 

 
Figura 12.15. Selecionando um bloco 

 
Os blocos que podem ser incluídos no control module são mostrados nesta caixa de diálogo. 
Selecione cada bloco, um de cada vez, e clique Ok. 
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A janela Process Cell ficará como mostra a figura: 
 

 
Figura 12.16. Blocos inseridos no control module 

 
Outra maneira de efetuar este processo é selecionar o bloco na janela Fieldbus e arrastá-lo até a 
janela Process Cell. 
 
 
Configurando a Estratégia de Controle 
 
Clique duas vezes no ícone FBAP_control module para abrir a janela de estratégia. 
 

 
Figura 12.17. Janela de Estratégia 

 
Neste momento, pode haver 3 ou 4 janelas abertas no Syscon. Minimize a janela de projeto e 
Fieldbus, vá ao menu Window e clique Tile. Se o monitor de vídeo não for maior que 17”, maximize 
a janela de estratégia para poder visualizar o projeto inteiro. 
 
A janela de estratégia oferece muitas possibilidades de desenho. Para mais detalhes, veja o Help 
Online que pode ser acessado a partir do Syscon. 
 
 
Adicionando Blocos na Janela de Estratégia 
 
Selecione o primeiro bloco AI_TT302 na janela Process Cell e arraste-o para dentro da janela de 
estratégia. O bloco será criado automaticamente. Veja a figura abaixo: 
 

 
Figura 12.18. Bloco inserido na área de estratégia 
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Repita este procedimento de arrastar blocos para os blocos AI_LD302, PID_LD302, PID_TT302 e 
AO_FI302. Veja o exemplo abaixo: 
 

 
Figura 12.19. Estratégia de Controle 

 
 
Conectando os Blocos 
 
Os links entre blocos são criados na janela de estratégia.  
 

Clique no botão Link  na barra de ferramentas de Estratégia. Clique com o botão direito no 
bloco AI_TT302 e clique Out no menu. Mova o cursor do mouse até o bloco PID_TT302, clique no 
bloco com o botão direito e clique In no menu. A linha do link será criada: 
 

 
Figura 12.20. Estratégia de Controle 

 
Os links que deverão ser feitos nesta estratégia são: 
 

Links Diretos: 
• OUT(AI_TT302)  IN(PID_TT302) 
• OUT(PID_TT302)  IN(PID_LD302) 
• OUT(PID_LD302)  CAS_IN(AO_FI302) 
• OUT(AI_LD302)  CAS_IN(PID_LD302) 
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Links de Retorno: 
• BKCAL_OUT(PID_LD302)  CAS_IN(PID_TT302) 
• BKCAL_OUT(AO_FI302)  BKCAL_IN(PID_LD302) 

 
A figura abaixo mostra a janela de estratégia depois de conectar todos os parâmetros: 
 

 
Figura 12.21. Janela de Estratégia 

 
 
Caracterização dos Blocos 
 
Os blocos que fazem parte do projeto devem ser parametrizados de acordo com a aplicação. 
 
A caracterização pode ser feita nos modos offline e online. No modo offline, os parâmetros são 
configurados antes que a comunicação entre os equipamentos seja iniciada. A caracterização no 
modo online é realizada diretamente nos equipamentos quando a planta já está comunicando. 
 
Para configurar os parâmetros dos blocos a partir da janela Fieldbus ou Process Cell, clique com o 
botão direito no ícone do bloco escolhido e clique Off Line Characterization. 
 

ATENÇÃO 

Se o Syscon estiver em modo offline, dê um duplo clique no ícone do bloco para abrir a janela 
de Caracterização Off Line. Quando o Syscon está online, clicar duas vezes no ícone do 
bloco abrirá a janela de Caracterização On Line. 

 
A partir da janela de estratégia, clique no botão Select  na barra de ferramentas de Estratégia, 
clique com o botão direito no bloco que será configurado e clique Off Line Characterization. 
 
A caixa de diálogo de Caracterização aparecerá: 
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Figura 12.22. Caracterização do bloco 

 
Clique duas vezes na coluna Value em frente ao parâmetro que se deseja modificar. Ou selecione 
a linha do parâmetro e clique no botão Edit para editar o valor do parâmetro. No final da edição 
clique End Edit. 
 
A lista de parâmetros que devem ser configurados neste projeto é exibida a seguir: 
 

EQUIPAMENTO TAG BLOCO PARÂMETRO 
TR MODE_BLK.Target = AUTO 
RS MODE_BLK.Target = AUTO 

MODE_BLK.Target = AUTO 
BLOCK_TAG_PARAM_1= FT101_AI 
INDEX_RELATIVE_1 = 8 
MNEMONIC_1 = VAZAO 
ACCESS_1 = MONITORING 
ALPHA_NUM_1 = MNEMONIC 

DSP 

DISPLAY_REFRESH = UPDATE DISPLAY 
MODE_BLK.Target = AUTO 
XD_SCALE.EU_100 = 100 
XD_SCALE.EU_0 = 0 
XD_SCALE.UNITS_INDEX = inH2O(4ºC) 
OUT_SCALE.EU_100 = 100 
OUT_SCALE.EU_0 = 0 
OUT_SCALE.UNITS_INDEX = % 
CHANNEL = 1 

AI_LD302 

L_TYPE = INDIRECT 
MODE_BLK.Target = AUTO 
PV-SCALE.EU_100 = 100 
PV-SCALE.EU_0 = 0 
PV-SCALE.UNITS_INDEX = % 
OUT_SCALE.EU_100 = 100 
OUT_SCALE.EU_0 = 0 
OUT_SCALE.UNITS_INDEX = % 
GAIN = 0.5 
RESET = 1 

LD302 LD302_DF62 

PID_LD302 

RATE = 0 
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EQUIPAMENTO TAG BLOCO PARÂMETRO 

MODE_BLK.Target = AUTO 
SENSOR_TYPE = PT100IEC 
SENSOR_CONNECTION = THREE WIRES TR 

SENSOR_TRANSDUCER_NUMBER = 1 
RS MODE_BLK.Target = AUTO 

MODE_BLK.Target = AUTO 
BLOCK_TAG_PARAM_1 = TT100_AI 
INDEX_RELATIVE_1 = 8 
MNEMONIC_1 = TEMP 
ACCESS_1 = MONITORING 
ALPHA_NUM_1 = MNEMONIC 

DSP 

DISPLAY_REFRESH = UPDATE DISPLAY 
MODE_BLK.Target = AUTO 
XD_SCALE.EU_100 = 500 
XD_SCALE.EU_0 = 0 
XD_SCALE.UNITS_INDEX = ºC 
OUT_SCALE.EU_100 = 100 
OUT_SCALE.EU_0 = 0 
OUT_SCALE.UNITS_INDEX = % 
CHANNEL = 1 

AI_TT302 

L_TYPE = INDIRECT 
MODE_BLK.Target = AUTO 
PV_SCALE.EU_100 = 100 
PV_SCALE.EU_0 = 0 
PV_SCALE.UNITS_INDEX = % 
SP = 50 
GAIN = 0.5 
RESET = 1 

TT302 TT302_DF62 

PID_TT302 

RATE = 0 
 

EQUIPAMENTO TAG BLOCO PARÂMETRO 
MODE_BLK.Target = AUTO TR TERMINAL_NUMBER = 1 

RS MODE_BLK.Target = AUTO 
MODE_BLK.Target = AUTO 
BLOCK_TAG_PARAM_1 = FCV102_AO 
INDEX_RELATIVE_1 = 9 
MNEMONIC_1 = VALVULA 
ACCESS_1 = MONITORING 
ALPHA_NUM_1 = MNEMONIC 

DSP 

DISPLAY_REFRESH = UPDATE DISPLAY 
MODE_BLK.Target = AUTO 
PV_SCALE.EU_100 = 100 
PV_SCALE.EU_0 = 0 
PV_SCALE.UNITS_INDEX = % 

FI302 FI302_DF62 

AO_FI302 
XD_SCALE.EU_100 = 20 
XD_SCALE.EU_0 = 4 
XD_SCALE.UNITS_INDEX = mA 

 
 

Iniciando a Comunicação 
Clique no botão On-line Mode  na barra de ferramentas principal para iniciar a comunicação. 
 
A animação mostrada abaixo deve aparecer por alguns segundos. Durante este tempo, o Syscon 
irá identificar e anexar quaisquer bridges conectadas à rede de comunicação. 
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Figura 12.23. Iniciando a comunicação 

 
 

Comissionando a Bridge 
 
Observe que neste ponto, se todos os procedimentos estiverem corretos, será mostrado um 
símbolo vermelho do lado esquerdo superior de cada ícone de dispositivo e da bridge ( ). Isso 
significa que nenhum Device ID foi comissionado. 
 
Na janela Fieldbus, clique com o botão direito no ícone da bridge e clique Commission. A caixa de 
diálogo Commission aparecerá: 
 

 
Figura 12.24. Janela de Comissionamento 

 

Clique no botão  e a janela de seleção de equipamentos aparecerá: 
 

 
Figura 12.25. Janela de seleção de equipamentos 
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Selecione a bridge desejada e clique Ok para fechar a janela de seleção de equipamento. Clique 
Ok na janela de comissionamento. Enquanto a bridge está sendo comissionada, a seguinte janela 
aparecerá: 
 

 
Figura 12.26. Comissionando a Bridge 

 
Após o comissionamento, uma mensagem aparecerá perguntando se o usuário deseja executar o 
download. Clique No para fazer o download depois de comissionar todos os equipamentos. 
 
Agora, o símbolo vermelho ao lado da bridge deverá desaparecer. 
 

 
Figura 12.27. Canal H1 após comissionamento do DF62 

 
 

Comissionando os Equipamentos de Campo 
 
Deve-se comissionar cada equipamento de campo usando o mesmo procedimento descrito para a 
bridge. Clique com o botão direito no ícone de cada equipamento, clique Commission e selecione 
o Device ID apropriado para cada equipamento. 
 

IMPORTANTE 

Caso o Syscon encontre diferenças entre o equipamento no arquivo da configuração e o 
equipamento físico, será realizado o procedimento de Exchange no equipamento de campo, 
isto é, as informações da configuração deverão ser compatíveis com as informações no 
equipamento físico. 

 
 
Para finalizar, salve a configuração. 
 
 

Verificando o Comissionamento 
 
Para cada canal (ou segmento), abra a janela Fieldbus, clique com o botão direito no ícone do 
canal e clique Live List. A janela Live List mostrará todos os dispositivos conectados ao canal, 
como no exemplo a seguir: 
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Figura 12.28. Checando a Live List 

 
 

Apagando o Registro de Erros 
 
É importante apagar este registro antes de realizar o download da configuração, pois qualquer erro 
eventual que venha a ocorrer durante o processo de download será facilmente detectado e exibido 
na janela Error Log quando o primeiro erro ocorrer. 
 

Clique no botão  na barra de ferramentas principal para abrir a janela de registro de erros. 
Clique com o botão direito no interior da janela e clique Clear Log. 
 
Todos os eventos listados na janela Error Log serão apagados. 
 
 

Download da Configuração 
 
Na janela de projeto, clique com o botão direito no ícone Fieldbus Network e clique Download. 
 
A caixa de diálogo Download aparecerá. Para descarregar a configuração inteira da planta, deixe a 
opção Incremental Download desmarcada e clique Start. 
 

 
Figura 12.29. Download Completo da Configuração Fieldbus 

 

Exportando Tags 
 
Preferências 
 
Antes de executar o procedimento Export Tags, o usuário deve selecionar o modo de operação e o 
caminho para o arquivo Taginfo.ini. 
 
Vá ao menu Project File e clique Preferences. A janela Preferences aparecerá. Selecione a guia 
Block e clique na guia Export Tag. 
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Figura 12.30. Configurando as Preferências do Export Tag 

 
Selecione o modo Manual ou Automático e confirme o caminho padrão para o arquivo 
Taginfo.ini. O caminho padrão para o arquivo deve ser C:\Program Files\ Smar\OleServers. 
 
Clique Ok para concluir. 
 
 
Exportando os tags 
 
Na janela de projeto, clique com o botão direito no ícone do projeto e clique Export Tags. A caixa 
de diálogo Browse for Folder será mostrada. Confirme o caminha padrão para salvar o arquivo 
Taginfo.ini e clique Ok. 
 

 
Figura 12.31. Selecionando a pasta para exportar os tags 

 
Uma mensagem aparecerá confirmando que a operação foi realizada com sucesso: 
 

 
Figura 12.32. Finalização do Export Tags 
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Clique Ok para concluir. 
 

OBSERVAÇÃO 

O procedimento Export Tags precisa ser executado apenas uma vez, a menos que haja uma 
mudança de configuração nos tags. Neste caso, deve-se executar o procedimento novamente 
para atualizar o arquivo. 

 
 

Supervisão On-Line 
 
É possível monitorar a estratégia de controle com o sistema no modo online. 
 

Abra a janela de estratégia e clique no botão On Line Monitoring  na barra de ferramentas de 
Estratégia. Veja na figura abaixo que mostra os valores do processo sendo monitorados. 
 

 
Figura 12.33. Supervisão Online da Estratégia 

 
Os links na cor verde indicam que não há falha na comunicação. Se uma falha ocorrer, o link muda 
para a cor vermelha. 
 
Veja na figura abaixo a simulação de uma falha no sensor de temperatura PT100.  
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Figura 12.34. Simulação de Falha na Supervisão Online da Estratégia 

 
 
 
 
 



Seção 13 
 

13.1 

TUTORIAL: MAPPING TOOL 
 

Introdução 
 
Mapping Tool é a ferramenta que integra as configurações Profibus ou DeviceNet criadas no 
Network Configurator, ou configurações AS-i criadas no Network Configuration Tool, com o 
projeto da configuração criado no Syscon. A tabela abaixo mostra alguns termos e definições: 
 

Conexão de E/S 
Padrão 

Bytes de entrada ou saída que podem ser mapeados 
automaticamente como um bloco funcional (com parâmetros) e/ou 
grupo de pontos de E/S (com pontos de E/S). 

Conexão de E/S 
Não-Padrão 

Bytes de entrada ou saída que podem ser mapeados interativamente 
pelo usuário como um bloco funcional (com parâmetros) e/ou grupo 
de pontos de E/S (com pontos de E/S). 

Controlador Uma CPU que possui funcionalidades de Gateway, Linking Device, 
E/S Remota, controlador lógico, etc. 

Ponto de E/S Representação do ponto de E/S físico mapeado. 

Grupo de Pontos 
de E/S 

Um ou mais grupos de pontos de E/S definido para cada instrumento 
da rede. Um Grupo de Pontos de E/S pode ou não estar associado a 
um bloco funcional pelo tag. 

 
Resumidamente, primeiro crie um projeto HSE no Syscon, abra a janela HSE Network e adicione 
um controlador Profibus, DeviceNet ou AS-i no canal HSE. Retorne para a janela de projeto, clique 
com o botão direito no ícone do controlador e selecione a opção New Network para criar uma 
configuração de rede. Veja o exemplo da figura abaixo: 
 

 
Figura 13.1. Criando uma Configuração de Rede 

 
Esta rede será configurada na ferramenta Network Configurator, onde o usuário define a estrutura 
do barramento Profibus ou DeviceNet, ou seja, o tipo de conexões, a taxa de transmissão de dados 
e os equipamentos que estão conectados a essa rede. Para a configuração do barramento AS-i, a 
ferramenta Network Configuration Tool será executada. 
 
Para criar a rede Profibus, DeviceNet or AS-i , configure o controlador mestre da rede, insira os 
equipamentos escravos e configure os parâmetros. Para maiores informações sobre esta 
ferramenta, consulte o arquivo de Ajuda do Network Configurator e do Network Configuration 
Tool. 
 
Ao terminar a configuração da rede, salve as alterações, feche a respectiva ferramenta de 
configuração da rede e retorne para o Syscon. A Mapping Tool é executada automaticamente. Ela 
abre o arquivo de configuração da rede, valida todos os tags de cada equipamento escravo e cria a 
árvore da topologia que representa o controlador e os equipamentos na rede dentro do projeto de 
configuração no Syscon. 
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A Mapping Tool também identifica, para cada equipamento, conexões de E/S padrão e mapeia 
essas conexões como blocos funcionais e/ou grupos de pontos de E/S. Tags de cada bloco, grupo 
de pontos de E/S e pontos de E/S também são configuradas pela Mapping Tool. 
 
A Mapping Tool mostra o controlador, os equipamentos da rede, blocos e grupos de pontos de 
E/S, conexões de E/S padrão e não-padrão, e o mapeamento da memória quando uma conexão de 
E/S ou ponto de E/S é selecionado. 
 
O exemplo da figura abaixo mostra a janela da Mapping Tool: 
 

 
Figura 13.2. Interface da Mapping Tool 

 
Para editar o mapeamento dos pontos de E/S depois que a rede Profibus, DeviceNet ou AS-i foi 
criada e a Mapping Tool foi fechada, clique com o botão direito no ícone da rede Profibus, 
DeviceNet ou AS-i, na janela da rede correspondente como mostra a figura abaixo, e clique Modify 
I/O Mapping. 
 

 
Figura 13.3. Abrindo a Janela da Mapping Tool 
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As subseções deste tutorial descrevem a interface da Mapping Tool e os passos para mapear 
pontos de E/S. 
 

Interface 
 
A tabela abaixo mostra os ícones utilizados na representação gráfica da topologia da rede, 
utilizados na Mapping Tool: 
 

 Controlador Profibus, DeviceNet ou ou AS-i 

 Canal da rede 

 Instrumento Profibus, DeviceNet ou AS-i 

 Lista de conexões de E/S 

 Lista de conexões de E/S com conexões não mapeadas 

 Conexão de E/S mapeada 

 Conexão de E/S não-mapeada 

 Bloco funcional 

 Parâmetros e Pontos de E/S 

 Grupo de Pontos de E/S 

 
Abaixo da área Network Topology View está indicado o tipo do dado do ponto de E/S selecionado 
e seu offset. Logo abaixo da área Function Block View está indicado o número total de blocos, e 
abaixo da área IOGroup Point View está indicado o número total de pontos de E/S criados e o 
número de pontos de E/S disponíveis do tipo analógico e discreto, para toda a configuração 
mostrada na árvore da topologia de rede. 
 
 
Visualização da Topologia da Rede 
 
A área Network Topology View mostra a configuração da rede atual, criada no Network 
Configurator. Não é possível editar a topologia da configuração da rede na Mapping Tool, 
somente o mapeamento das conexões de E/S pode ser alterado. 
 
Por exemplo, selecione o ícone de uma conexão de E/S mapeada na Network Topology View 
para visualizar o mapeamento da memória, os blocos funcionais e pontos de E/S relacionados a 
essa conexão de E/S. 
 
 
Mapeamento da Memória 
 
A área Memory Map View mostra as posições dos bytes de uma conexão E/S selecionada na 
árvore da topologia da rede. Cada byte é representado por uma cor diferente, onde: 
 

 Byte branco: indica posição de memória disponível. Clique neste byte para mapear pontos 
de E/S; 

 Byte cinza: indica que a posição de memória não está disponível; 

 Byte azul claro: byte mapeado como analógico; 

 Byte azul escuro: byte mapeado como analógico, e o ponto de E/S correspondente foi 
selecionado; 

 Byte amarelo claro: byte mapeado como digital; 

 Byte amarelo escuro: byte mapeado como digital e o ponto de E/S correspondente foi 
selecionado. 
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Figura 13.4. Exemplo de Mapeamento da Memória 

 
 
Visualização de Blocos e Parâmetros 
 
A área Function Block View lista os blocos funcionais e os parâmetros referentes ao ícone 
selecionado na árvore da topologia da rede. Por exemplo, se o ícone do controlador for 
selecionado, os blocos e parâmetros de todos os instrumentos conectados aos canais deste 
controlador serão mostrados. De maneira similar, se o ícone de um instrumento for selecionado, 
apenas os blocos e parâmetros configurados para este instrumento específico serão mostrados. 
 
Ao selecionar um parâmetro na lista de visualização de blocos, o mapeamento da memória 
correspondente é mostrado, e os bytes mapeados são mostrados em azul, para bytes analógicos, 
ou amarelo, para bytes digitais. 
 

 
Figura 13.5. Exemplo de Mapeamento do Parâmetro Selecionado 

 
 
Visualização de Pontos de E/S 
 
A área IOGroup Point View mostra os pontos de E/S agrupados por instrumento, de acordo com o 
ícone selecionado na árvore da topologia. Assim como na área de visualização de blocos, 
selecione o ícone de um ponto de E/S para visualizar o respectivo mapeamento de memória. Os 
bytes mapeados para o item selecionado são mostrados em azul para bytes analógicos, ou 
amarelo para bytes digitais. 
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Utilizando a Mapping Tool 
 
Renomeando Blocos ou Grupos de Pontos de E/S 
 
É possível alterar o tag de um bloco ou grupo de pontos de E/S através da Mapping Tool. Clique 
com o botão direito no ícone do bloco ou grupo desejado e selecione a opção Rename. Digite um 
novo tag para o bloco (ou grupo) e clique Ok. 
 

 
Figura 13.6. Alterando Atributo do Bloco 

 
O tag do grupo de pontos de E/S baseados no bloco selecionado também será atualizado. As 
alterações também são aplicadas no projeto de configuração do Syscon. Da mesma forma, os 
pontos de E/S devem ser atualizados no arquivo de projeto da lógica correspondente ao bloco no 
LogicView, se o arquivo existir. Quando o usuário abre a configuração da lógica no LogicView, ou 
se um outro usuário estiver editando a lógica quando o tag é alterado, uma mensagem alertará o 
usuário que é necessário atualizar o arquivo da lógica. 
 
Se o grupo que foi renomeado possui um bloco associado a ele, o tag do bloco também é 
atualizado. 
 
 
Removendo Blocos, Grupos de Pontos de E/S ou Pontos de E/S 
 
Para remover um bloco ou grupo, clique com o botão direito no seu ícone e selecione Delete. 
 
Os pontos de E/S associados ao bloco serão removidos e o bloco será apagado também do projeto 
de configuração do Syscon. Se pontos de E/S associados ao bloco estavam sendo usados em 
uma lógica do LogicView, eles também serão removidos da lógica. 
 
 
Mapeando uma Conexão de E/S 
 
Selecione o ícone de uma conexão de E/S que será mapeada com um ponto de E/S, e o 
mapeamento de memória será mostrado na janela da Mapping Tool, indicando as posições de 
memória disponíveis para o mapeamento e as posições já alocadas. Clique em uma posição 
disponível representada pelo byte branco para abrir a caixa de diálogo Map Wizard. 
 

 
Figura 13.7. Mapeamento de Memória 
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Selecione um tipo de dado e um tipo de bloco. Quando a opção None é selecionada para o tipo do 
bloco, é possível digitar o tag para o bloco ou grupo de pontos de E/S. 
 
Se o tipo de dado Bit (discreto) for selecionado, clique Next, selecione os bits que representam os 
pontos de E/S e clique Finish para concluir. 
 

 
Figura 13.8. Mapeamento de Bits 

 
Se um tipo de dado analógico for selecionado, clique Next, configure os valores dos parâmetros de 
escala (Sensor, PV e Unit) e clique Finish para concluir. 
 

 
Figura 13.9. Configuração de Escala 

 
Se um tipo de dado discreto for selecionado, exceto o tipo Bit, basta clicar Finish para concluir. 
 

ATENÇÃO 

O tamanho máximo para o tag de bloco ou grupo de pontos de E/S é de 32 caracteres. O tag de 
bloco ou grupo de pontos de E/S deve ser único dentro de uma mesmo Database do 
Studio302. 
Tags de pontos de E/S são gerados automaticamente pela Mapping Tool de acordo com o 
modelo padrão abaixo: 

• Entrada Analógica: <Tag_Bloco ou Tag_Grupo>.IN_# 
• Saída Analógica: <Tag_Bloco ou Tag_Grupo>.OUT_# 
• Entrada Discreta: <Tag_Bloco ou Tag_Grupo>.IN_D# 
• Saída Discreta: <Tag_Bloco ou Tag_Grupo>.OUT_D# 
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Editando Mapeamento de Bits Digitais 
 
Na área de mapeamento da memória, clique na posição do byte mapeado como digital que será 
editado para abrir a caixa de diálogo Map Wizard. Lembre-se que bytes digitais são representados 
pela cor amarela. Veja o exemplo da figura abaixo: 
 

 
Figura 13.10. Editando Bits Digitais 

 
Selecione os bits que representam os pontos de E/S e clique Finish para concluir. 
 
 
Editando Atributos de Pontos de E/S 
 
Clique com o botão direito no ícone de um ponto de E/S e selecione a opção Attributes para abrir 
a caixa de diálogo Attributes. É possível alterar o tag do usuário do ponto de E/S, que é mostrado 
entre parênteses na janela da Mapping Tool, e digitar uma breve descrição para o valor e o estado 
do ponto de E/S: 
 

 
Figura 13.11. Editando Atributos 

 
Se o ponto de E/S for um dado do tipo analógico, o usuário também poderá configurar os valores 
de escala. Clique com o botão direito no ícone do ponto de E/S e selecione a opção Scale. 
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Figura 13.12. Definindo Valores de Escala 

 
 
Editando Atributos na Tabela de Pontos de E/S 
 
É possível editar atributos de todos os pontos de E/S, listados para cada instrumento da árvore da 
topologia da rede. Clique no menu Edit e selecione a opção Tag. A Tabela de Pontos de E/S 
aparecerá: 
 

 
Figura 13.13. Tabela de Pontos de E/S 

 
Nesta tabela, altere o tag de usuário e descreva os valores e status de pontos de E/S. Selecione 
uma linha da tabela e clique duas vezes no campo da coluna User Tag para alterar o tag de 
usuário (este tag aparece entre parênteses na janela da Mapping Tool). Clique duas vezes na 
coluna Value Description para digitar a descrição do valor, e na coluna Status Description para 
descrever o status do ponto de E/S. Ao terminar de digitar as informações, pressione Enter no 
teclado para concluir. 
 

 
Figura 13.14. Editando a Tabela de Pontos de E/S 
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Para agilizar a edição das informações na Tabela de Pontos de E/S, digite as informações em uma 
planilha do Excel, seguindo a ordem das colunas User Tag, Value Description e Status 
Description, como mostra o exemplo da figura abaixo: 
 

 
Figura 13.15. Editando Pontos de E/S no Excel 

 

Digite as informações desejadas, selecione as células da tabela e clique Copiar , ou pressione 
Ctrl+C no teclado. Retorne à janela da Mapping Tool e selecione o campo correspondente ao 
primeiro ponto editado na tabela do Excel na coluna User Tag (uma linha tracejada indica a 
seleção). Veja o exemplo abaixo: 
 

 
Figura 13.16. Selecionando a Coluna User Tag 

 
Pressione Ctrl+V no teclado. Uma mensagem aparecerá para confirmar a operação. Clique Yes 
para continuar. 
 

 
Figura 13.17. Confirmando a Operação 

 
As informações digitadas na tabela do Excel são copiadas para a Tabela de Pontos de E/S, como 
mostra o exemplo a seguir: 
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Figura 13.18. Copiando as Informações 

 
IMPORTANTE 

O tag de um bloco ou grupo de pontos de E/S deve ser único dentro de um mesmo Database do 
Studio302. A Mapping Tool verifica se tags criados na coluna User Tag não se repetem, e 
alerta o usuário caso um tag não seja único. Valores de tags de usuário que já existem não 
serão copiados para a Tabela de Pontos de E/S. 

 
Clique Ok para fechar a Tabela de Pontos de E/S e retornar para a Mapping Tool. 
 
 
Editando Valores de Escala 
 
É possível configurar a escala de pontos de E/S, listados para cada instrumento da árvore da 
topologia da rede. Clique no menu Edit e selecione a opção Scale. 
 
A caixa de diálogo Edit Scale aparecerá. Na lista de pontos de E/S, segure a tecla Ctrl 
pressionada no teclado enquanto clicar sobre os pontos desejados. Veja o exemplo da figura 
abaixo: 
 

 
Figura 13.19. Editando Escala de Pontos de E/S 

 
Configure os valores de escala e clique no botão Apply Changes para confirmar as alterações. 
Todos os pontos de E/S selecionados terão os mesmos valores de escala editados. 
 
Clique Ok para concluir e retornar para a janela da Mapping Tool. 
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ATENÇÃO 

Se houver diferença nos valores de escala entre os vários pontos de E/S selecionados, o campo 
correspondente a essa escala será indicado para o usuário. Veja o exemplo: 

 
Clique Apply Changes para aplicar os valores de escala mostrados na caixa de diálogo a todos 
os pontos selecionados, ou seja, a escala do primeiro ponto de E/S selecionado será aplicada 
aos outros pontos de E/S. 

 
 
Definindo a ordem da leitura dos bytes 
 
Dependendo de qual sistema operacional estiver sendo usado, é necessário considerar a ordem de 
distribuição do valor de um número entre bytes, armazenados na memória. Existem duas ordens de 
leitura e escrita de bytes: 
 

Little Endian: o byte menos significativo em hexadecimal será armazenado no menor 
endereço, os outros bytes serão armazenados em ordem crescente de significância até que o 
byte mais significativo seja armazenado no maior endereço. Este método também é chamado 
de ordenação com inversão de bytes. 

Big Endian: o byte mais significativo é armazenado em primeiro lugar, ou seja, no menor 
endereço de memória. O byte menos significativo é armazenado no maior endereço. 

 
Para definir a ordem da leitura dos bytes em um instrumento, clique com o botão direito no ícone do 
instrumento desejado e selecione Little Endian ou Big Endian. 
 

 
Figura 13.20. Ordem de Leitura de Bytes 

 
 
Copiando um Mapeamento 
 

O mapeamento de uma conexão de E/S (identificada pelo ícone  na árvore da topologia de rede) 
só pode ser copiado para uma outra conexão de E/S do mesmo tipo (uma conexão de entrada ou 
de saída) que possua um número de bytes disponíveis para mapear os mesmo pontos de E/S da 
conexão original. 
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ATENÇÃO 

Para instrumentos que possuem mapeamento automático de E/S, não será possível copiar um 
mapeamento. 

 
Clique com o botão direito no ícone da conexão de E/S e selecione a opção Copy Mapping. 
 

 
Figura 13.21. Copiando o Mapeamento 

 
Em seguida, clique com o botão direito no ícone da conexão de E/S de mesmo tipo e selecione a 
opção Paste Mapping para concluir. 
 

 
Figura 13.22. Copiando o Mapeamento 

 
O mapeamento dos pontos de E/S será copiado para a nova conexão de E/S, e os tags dos 
parâmetros serão criados automaticamente. 
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Figura 13.23. Copiando o Mapeamento 

 
O formato padrão para tags de pontos de E/S segue o modelo descrito na seção Mapeando uma 
Conexão de E/S. 
 
 
Apagando Bits Mapeados 
 
Para apagar um ponto de E/S mapeado, clique com o botão direito no seu ícone e selecione a 
opção Delete. 
 

 
Figura 13.24. Apagando Bits Mapeados 

 
O ponto de E/S é automaticamente apagado e fica disponível para ser mapeado novamente. 
 
 

ATENÇÃO 

Se a opção para apagar o ponto de E/S não estiver disponível no menu, isto significa que o 
mapeamento foi feito automaticamente pela Mapping Tool, e será necessário editar a 
configuração do equipamento ou do canal na ferramenta Network Configurator. 
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